
O PROCESSO DE CURA NO TRABALHO 
 
 
Fala-se muito pouco de cura dentro do Trabalho. Embora as técnicas do trabalho, como 
conseqüência, facilitem o processo de cura, o Trabalho busca atuar no nível de Ser. 
No entanto,  o equilíbrio físico e mental torna-se condição básica  na realização do 
Trabalho. Deficiências físicas, psicológicas e  emocionais podem interferir no 
desenvolvimento das técnicas  oferecidas e prejudicar o resultado esperado de cada 
indivíduo no seu processo de crescimento. 
 
Podemos então definir  a saúde dentro do Trabalho como uma condição básica de 
equilíbrio que permita ao indivíduo realizar as técnicas necessárias, utilizar as ferramentas 
correspondentes e oferecer  resultados satisfatórios que permitam o pleno desenvolvimento 
do seu Ser. Para o Trabalho, a única cura importante é aquela que traga desenvolvimento ao 
Ser. Fugimos aqui de uma proposta de saúde que englobe simplesmente um bom 
funcionamento da máquina biológica, permitindo que o indivíduo sobreviva dentro da 
sociedade e realize suas funções básicas relacionadas aos primeiros circuitos. 
 
Tomando por base estes princípios, o processo de Cura no Trabalho envolve, além de um 
bom funcionamento da máquina, a remoção ou controle de obstáculos emocionais que 
impeçam ou dificultem o  desenvolvimento do Ser. De certa forma, o Trabalho sempre se 
encarregou disto para àqueles com vontade e disposição suficientes para atingir seus 
objetivos, através de suas ferramentas, sejam básicas ou avançadas. 
 
Entretanto, nos tempos atuais, as pessoas do Trabalho são solicitadas a contribuir para o 
aumento de consciência da humanidade.   Basta olhar a condição de rebaixamento em que 
se encontra o mundo para perceber que ele grita por socorro.Todos nós, quanto maior o 
nosso envolvimento com o Trabalho somos convocados a exercer esse papel de Curador. 
Isso pode ser exercido  nos diversos ambientes que freqüentamos e com as diversas pessoas 
com as quais mantemos contado direto ou indireto e  de formas simples, apenas 
contaminando as pessoas, plantando pequenas sementes que possam despertá-las para algo 
além de suas preocupações ordinárias. Essa é uma maneira simples, porém eficaz, de 
elevarmos o nível de consciência da humanidade e diminuirmos seu sofrimento. O processo 
de cura requer trazer luz à consciência, despertar o poder de auto-cura de cada um, para que 
cada um, com seu esforço consciente, seja capaz de compreender seus estados, suas 
necessidades e exercer sua transformação. 
 
 
Algumas das ferramentas mais básicas do Trabalho são importantíssimas neste processo de 
cura. A respiração e o trabalho com as emoções negativas é uma delas.  A expressão destas 
emoções formam barreiras nas  conexões entre os corpos sutis, analogamente, como  o 
colesterol ruim faz às artérias, bloqueando a circulação da energia vital entre os corpos. 
Nossa grande dificuldade de mantermos nossa vitalidade está diretamente relacionada a 
nossa dificuldade em não expressar emoções negativas.  
 
Outras técnicas mais avançadas do Trabalho, podem ser utilizadas de forma específica na 
melhora de patologias e alterações metabólicas e ambientais, contribuindo para uma melhor 



saúde, se usadas de forma inteligente e adequada,  oferecendo também  uma maior nutrição 
ao Ser. O desenvolvimento do Centro Instintivo se insere nestas técnicas. 
 
Concluímos então, que o  trabalho não se preocupa com aspectos puramente mecânicos, 
como tratamentos médicos, ou coisas que a própria ciência controla. O trabalho valoriza a 
cura da máquina para mantê-la funcionando para que possamos  desenvolver os trabalhos 
que precisamos para o desenvolvimento do Ser; pois todo o seu processo de alimentação e 
desenvolvimento está focalizado na máquina biológica e é realizado através dela. Elevar o 
grau de consciência é oferecer às pessoas  possibilidade do desenvolvimento de seu Ser, 
abrir portas para que possam perceber além da superficialidade dos sentidos, e inclusive, 
avaliar suas patologias como um clamor de seu Ser pedindo socorro.  Somos então, todos 
convocados a sermos Curadores e existe um grande trabalho a ser feito por todos nós que 
participamos e valorizamos o Trabalho.  
 
 
 
 
 
 


